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J►e(lanto lá 

t•,,1111'Illa triste e ponsa-
lj•'!t, 1't►1'illll-SG.• os (lii) 

(I'i1lt• €jt•iil e 11'ill)i)l;tn.`ìtl.`i 

t• pilii lutlil)ri;)rlt► u-

ll iit- it CUC11 al►1) n11ll i11 t;l 

tl('.,l ►r't•io e l►rotesti iller-
J}!c';t irlC..11l.t: C1O1tri! 05 se11s 

S('trt,1(lóvs colItra, , i1 ;I(1 - 

Illcrlistl'tteil() (: SA'titCltlii 

li tl ,)n(oeiro(IÓnci r n o fi;, 
t'i1111 present(!5 ilo pari., 

n1(m)t(,).,Isto é Ilinito cio-
(Itlt;nlr; ! A populat•r(la(1(' 

(IO •; 0VVr ll0 é pois nttltl 

uáil'a ! QUO,, dirão ' il 

isto OS (JUO-S(, vall Í:5 1oria-

C) 1)o•,o jií,, %,é perto div 
si (Iui, Iliedonho , _l►ysillo, 
(; (► ti I'í!I'rillltt;S . lleill ao) 

ir)t•J10S tentam• salvai=0- 
Qtier tais flue nus ca• 

0 vosso l)essiln0 J►1.ko - 
r•(,der -de, iilfarll(,S iníru- 
jões auctorisa-nos•a per-
<ri, ll ta l• c01n o c(il lega { Fi 
•1lÌif, oníde está it vossil 

f scit;ilcifl ião I►roelaiiin(lil 
Ilt)(liltI0 (; t'(;IS ol)l►(3 'slti:ia(+ 

011(10 estão OS , VOSSOS 
prillcil)ios de 1T1ó1•alida-
(1(, (1UC nos asse7. or;isty 

;;01113111 0 4,1 a1lilZ t tias 

Vossas tão sinceras Cr( I-

cas 

Ila ra onde fornt11 es-

sas 1•('ilucções, que t, -
tilS +I•i3rmi) aS (itle pro-
inel,t(;sLeiS, e Coln que 
talito i censastelS os 1'Os-• 

SOS w.Iver:•ìar1US ? 

olide estilo aS eco116- 

li.li(n's que vós apr0vei-
tal,ateis C01110 pocll•i.l, InaS 

(Iue eCgtirllrn So OS 1)4-
pZI1V0S ( 1130 vos não' co-
llheciiltl) ? 

1,'stá quasi termina(la 
n sess,S io legislativa, e o 

partido que foi cliaina-
(l0 elos conselhos ela co- 
r0,a (; que tão c',athego-
)'ic=.tillee,te declarou flue 

f url()r!)i;tti itt)ltt)r•tiltilr, (` 
IitilfU!'l.bi•il['t'1-

ticios ilt) I►iliz, esse p,11.-
titlo torna-se descarado 
;)i)ust;it:, dos Seus . I)rin-
ripir►s, cr h,11(lo, 5t;itl'rt 

nliiiil!'ln c;• fíir rju, "t;iì;rn('n 
Los ,par.i dirigir a (' iltlla 

r'a 1 no Sentttic► ri do SqU 

I11•ograll,llla, dito iipro-; 

FI'•itil 11 illll'i1 l)(►I,I111i1',IJnt' 

diz Ser- 111(! tão bellevobi, 
I: 'rlc'•J►ct•(lir.il'o icti)liii`, fa-
•r.r•tí(► lllartle dos (lotes 

Y' 

r►1 il . Orios •idos Seus Ine-

niu•,s, ( lu(; I'i►11itn1 tiluitu 
[nas llíltla (lizell1, C , ficill 

tit'(Illc(".J,(,'llSilllT' no que 

n1i11S Illr•`Ctil !', l)oSlilvil-

illr.ilte ,iriteressa 110 es-
ta(h; (inallceir'o da ilaGã(I 

i•Parat'i•r.t;ul,lris¢•r  ((I111(11sfI jurou tão l)re-
as ti-

Ililllça,s 41 ,11111 Júll'z lhas 

limis l)roi)rio que' ouvir 
(!Joqucnles , prelecções 
s(tl.•rc rncltllci•lu5„ele, erisi-
1)(), e SUl)r'e a r,l?C(:551(la-
tl(; ?de se collece10liarenl 
todas ástedições (10 líri-
111(1i ó;, poeta l►ortuguez. 
QueM Se' atreveu já a 
(luvidar ( h), flue cora veT•- 
sos'• Se não endireitalil 

'` 0 em o, tëlll lnui-
tos poetils F Ilil, e ini:irit, 

mande-os furor versos e 
Alão I)e11SC ilidis enl cota-, 

tribuições. 
Pião (le ix<-imos de dar 

illgl0rt,li)Cla a estas 

questões (1110 tateto c tão 
}precioso lempo tetil role 
1)ado i.! de-
sej a vaíno5'só vel -as tra-
t,wIns depois dC se re-' 
solver a questão ele lota-
tenda, a' gtie , t)(ió só es- 
tio Vinc111ados oS mais 

caros interesses do paiz, 
(lias (pio serviu elo par-

tido progressista Para 
combater os seus advé•r-
sdrios na conquisla do 
pod er. 

Pois será sério que 
um partido proclaule (ibe 

SÚ govei'ilat•ia fazendo e- um" .outro a(lil)iillstr*kl 
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r hm hS eaçtirc;• 
Corro U,) jornll til 
ticr(:;in d'ancn,ttcío• ;i(! 

t;<>rresp. (r;toca (lc t)orte A Re¢iacç;to da 
1()i.n.t t)A ra.k.NtrÃ 

rs. 

n 1•1 
r' 

o 
PYp11r•s9•'9xkiean'rrHfin7R•rcar:azsra••4r.Qvr.15t•3•3rasriti•c•ta• • •-,; 

Inal, l►0r(lu(; sr.Ill ('ill ell- ,rtt ir )I1() (Io Sct! progresso 
(ill' il5` ("() r'ç:i5 (1(',, (1411; tl [ I1()1'itl t.; illai.Cr'lil l, ' 

1►aii. •IisS•lc: clisl)q)r• (• i•il ã 
lr +'(`11('nclt• (• rr;tiiia 
Il)(►ritnl(;rilo;• 
llitil)('lltirtt'('rS, {'. 1't'Ì11)it. 

ess(! llrlrtirirt rlu;)n(!r) o 
esc►) (: i•nt> (isls;rnt'•nti)s•; Os 
f;licilr(;o~i; a tio-
(..o 1 à ; ú̀lìr:ls • clne,iliao i• tN•a t 

I)rescnliim ralai:( ( InE; rrt•;.' 
t'OS (' ili►t'!1'i):)S ( Itl rC\l•t?ii-

t'laS t J►i, i'E lrl;t i'iityg•,tltlt; ll)U,.' 

rlériíinl'r,r(•líutar'-su lë•i' 
tlil)il,¡ GS(' Ql s'()I►Jk)OI'tllnl'c' 

(lilile ''iis• ftaN.or(!( •('S-S(• 

•, Pt'(Ì1'iri tnN rllt'COnO1tltas 

(: ticr.retanl ca rtlinllc)s`il(•, 
ft!r'rO, ('(, Ii) t+ìlltO:• i'iinl'ili'• 

Illllllitas 1.. 
tiTSt()tiflS • 1Cii1 l)t'il n(:;15 ;d( ►• 

cau'tlilhi•s l)oliticc)s! ' ' 
IrCx!'ltiilTl,1•C()[Itríl o .nlig , 

lticntí)•da•olesl)eza l)ut)li-
C•il e críam 11111a lei 

trllC['ãU SeCUIi(1i1ria l)aril 

(;njil e,Xcelltêao se eXrr;d;lll 

t:rrO['1tICS•cSilCl'1•iCioS• ,-

•1koúlo isto seria rtatti 
1.111,-e,,! pt(S. imito raSOit 

vel, se não fosse feito, 
flor. u foi Ifpártido que es 
ilticceu Iodas as couve, 
Iliei)ciaS'•,-'d'adtninistni 
F;iiO I►:tt'il }) I'OClitl+liìt'l)rirl 

cípios chie soam bera) ao 
OU N, ido (] o, povo, qtl( S:.1() 
f:lCllr, c COIl1I110(•ílrl)C.'Irtt 

;lecCiles pelil ol',iniilo po 
blica, tuas.ytle serviria(, 
I)ilràl ferir l Inoralme-fib, 

i) (Jl)cliv e0111 alota IIN 

pocrisia os apostolil Só 
CUtilU il i'111) il de corllt) ilte 
e n1111ci1 corno resultildi; 
(lu estudo consei(,nci0so 
ou como norma (l'tllr) 

pi(-ino (letini(lo. 
0 l)a -tido progressista 

l,rabalha, fulas ,.t •al•alhil 
erra. favor.•da,cÍlUS&l reg(_.;-
nei-adora, e, parece-nos 
que Cotrl tão bóli) r(>slrl 
talo quertlluit0 breve o 
pai'z 
fila (Ia tjratija .so ulllc't 

arma' de guerra, e nil 
surti íi(liiiiiiisti,aç io a .[)C-

lias 11+11 llarel1t1Jesi• , I1) 

feliz"inénte' abei•tòt ii©. 

•O•' I)çt''s•tittistas desta ' tèrra 

ti^I'ì,l)re.C(/tlir'8 .1 [ 111ti)(l-

ralic7;)(1(í i•iaC i}roi;l•ìtuait► co 

n,o irrllx,liuka a sua,>roi,r:(t rna-

-'C)•t'.ces5ü clà` Iiaisào lrtrtida 

tOülà`-111(: Ittz ciú eni•udi 

rlí;nto;,já çlt; si,;•,cnlçy esclarr;cida 

r: b'r;tnc••);° :cìlte - 11)e r.arroe as én 

tranl,;,:; Gtx•il,e enrr.nenaí•"to(lar 
'r. 

)s at•'iósttdos •idiersac•ios piit' ìi:ll: 

It•1rStOS que .,)...,I.,, 1 b{u ^` r r, 1(i , 3.) 
Justo. hoon, c liga{, c; só u dnc 

lírãtii;aclo.¡,or c11cs; cn)lx,ra o• • ,- 
•cus -actos. as suas- 11lCO}1CCCIlCtB' 

cacltradic•c•ócs-cstlaant scntl,r¢ 
, clCsn.iCntir as nlhr ç e.•reelra• 

..• 

lua,lt(ladcs d, essa sanlcz gent e. 

Inspirados, não por um sE;n 

.intento ele;• n)aralidafle, mas sio 

,(:lo c.ltar'.I'• dc • indis¡,t3r• a, aniut( 

lo liava contra certos indi',•i 

luos,,licl,irarn,se multo+arn..nter 

r'f'.511f;1Ç:3dUPC& da,,lnstltllt('ão ( I¢ 

¡u•r.Y.-e erra declamaçZ,cs 'senti s 
nentaest,,diziam:• ejam com( 

espantos() entre nós o uloc•irnen 
o criminal: os crimes rei)etem• 

••,'.,succ(:dem-sc c.;mnitip{icast- 

•e, c isto só•sc pódc attt;ibuir 

Tença e convicção orai doe es• 

ao os deliquentes de (liso, sentir 

,p,)iados por certos individuo- 
ine os homens da rnnralidad• 

,,¡xntta••ãa , corna protectores d, 
atlas. os crllr)inosc)s, era certa, ( 

nfallivcl, a lera¡nattid;►Ele. ••, 

tcradaram i'llru)sos contra es 

es illdi.•i(luos, alctlnl)arat)1-os cl, 

•orr•u i,tG+`t y (l•eralrt•1l•3e•> ;{•. Inal 

;ravesacct:saç(ïes,éiizeran) o clu+ 

itnpossivrl fazer se para a 

lésc.onreii.uar na opinião publi 

•a, pedindo consta til ementc a ac-
•,10 da atictoricladc, da justiça c 
là lei contra elles. 

Fizeram tudo :sia antes oco sei 

i)adcr. Agora que estão na poder. 

•'elant se os;.—Seus actos estàa em 

írtrrl)ouia cci3n as ¡palavras cl'ott-

rr•o tc•tnpu, c par.— (pre não nos 

tic►.3tltcm de calnruniadores, co-

,no sempre `• acc)ntece, todas. as 

ti•ezes• ( It,e dizemos verdades ìn-

corltesi:a'veìs, iiirélnóssóri)ente, flue 
á`s;i{Eirna aucatcncia é ucn.cluadro 

v3 i'U; s E;1UC. CIICy , coso . as St1aS, ;¡pra 

i,rias'•tnàos mostra-raia a'o' ¡) u1,1'í-

••o; à i:ot:tradicçào 
abjecta )¢'Ctll, EIUt' • éStãO tCSSCS'hCt. 

niclls, .chie,-}ltícrtaln •, passar, par 
+ztodcios..e exemplares cie todo;, e 

a gora " imabirtc•set(lrte'tu•io'clue ha 
(le 'rnais`•ï?•l:lobil, tár¡•é c` istmo- 

•rat foi tú'dó t'ha'̀stõ ëilt•" hi•atica 
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¡por esses hot•tens, que só ltréga-

vaut moralidade e chie tanto ac- 
'rtxaraul os outros dc intrnoraes 

crrrn¡,to,: r;, ¡)ara mostrares) 

•),paderic• `e itithnrtancia clipe ti-

tham. eheg•(t o seu des(;arameu-

;o e lt(`ittl;tr,cia, s vento de enes• 
;,raiu•iop> In ï Tarem :i sc:rtença de 

tl)so1• ic3o ores do •jnlgati)cnto. 
Iesprciigiando c3 este Ei:atIo as 

tuctaridad('s, não i se embra4tdo 

'SSC4 C5pt1'it05 (I('SvBiradOS ! que, 

ociosos cifre fosse 'al,sa{dido oral 

uìscrsario ao tluctn consag'ralfi o 
.. c ,tt•, • 

saior„.rat•çr,•éscrçccras; 1>,ara. 

Ja•rtclro» dizendo 

CStattl()$ .7 ver' a •(111© ) aS atl-

•tóridadc:, fazcnt '(: sé a palitica 
letice a tão haiso. Qilérit desce 

'.oi; cós não são,as.auctoridadcs,• 

u`;n•a pi)¡itica dos adrersat•ios; 
•cós'( que desceis ao charco ,im-

Iiuinilo aonde se revolvem i m-

1►unclos e desdenhados os lro-

nens selo honra, sem , brios e 

c;tt probidade,. e doe, andando 
i invocar .scln¡ire a rnoralida-

11;• ctlt tildo ë ¡iúr tudo, são os 

►)aio`res corruptos rluc o sol co-

!)re.  , 
U publico, qué`,lulg•ue e que 

••ca Justiça a quem a merecer. 

[íonra e louror para alguns ju-
rados que se tornaram credores 

•: dignos de adrniraçao e esti-

ma dos llornet►s de bela e que, 

,abertdn collacar-se na . altura 

la ' sna •nobre c elevada missão, 
.oubcrant I'CSISLIC cor.) dignida-

le e in(Ielx;ruleneia atado chie 

►oc.icsse concorrer vara odes-

'redltG d.1 a(Ilttlncst,'aÇ;la da lU5- 

tiça e desdouro do 4cu corne. L. 

IMPOVIPO DO 

tIA'Atl~naTA 

•t nal!1sc ao novo reyula.nccrfo do ºnea-
tno imposto, capi»•ovcldo por decre-
to de l̀cJ de setembro de 1879. 

Y 

tralllo9 a'nalpsar,ínt¡•at•cialrinnte e 
setlr o menor visltliltbre dc ofi'ensa, 
u tnonstrt:oso reguíatnf)nto, do im-
posto (Io real d'agua, uftinlanlento 
pnbiicado;,(Iuo é um` i v•cciadeiro pe-
lo-!nele c!e incollere,lcia e até ... do 

á 8ái11)Ci'ar]'Cla Elas rRbUlalt]eril05 
riscács ,desllè M2 até hoje, torci 
sicÏti ' ïl'tiu>;a ;.protìigali(iadc esl)anlo-
sá,..e . & s, r(!i)arElçúeS • do •ii5C0 estão 
hoje átuitíaclas`do rèbufalnentas in-
cgticl•entes, anontales, anaci,ronil;os 
e airiuny' até (1'(tata" leeialídade que 
deslustratn.(iuem os organisott, e o 
poder fe•içlatiro çtte os sancciollott. 

Cre.nos, (que se deve essa Prodi-
galidade ao el::iu•cyao-mania, moles-' 
tia etuletnica desde yue I)ur decre-
to de 31 tìc dezembro (lc 1852 se 
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t.-atou de ciar nova fôrma ás con- Islo, é ou n;im cnnrlar a libcr-
tt•ibuições do estado. dade elo indivi(luo'1 Cremos que sita. 

D'agni nasceu a monomania bu- Depois desse insprolicuo lraba-
reauerafka, e hoje as repartições lho, ainda tom o "v iv5o de fazen-
publicas, pdneipalmrnte as do tis- à de dar um certificado ( modelo 
em emão cheias de' ineapacidadrs, ti. ° 11) no qual leni que declarar, 
aprsar dos j)orrrprosos concursos o que es!á pano o imposto, c devnl-
uni•ersilariae habiittar•rc's. ver a ntlia ( rr►olirlo n.° G) ao seu 

Tectos gnerem ser empreridos e collesla, onde foi pa,eada. 
legislas, hie é um mal, e uni nwq Ao é que é complicar serviço, 

que pet'ttlrba o bom ar UmenIn dos, tornar os emprviados unS rval(1-

menocios pub'icos t. a arreradarão jos dv ninerem atras sem proveito 
de nsiMams de contos de réis. que bnm para a Fazenda P ocional, neto 
estão por cobrar cai quasi, lutos Apara os eontritnsinirs. , 
dielricius. Diz então o S-3.° do citado ar-

Vamos, pois, analysnr esse, » sons- ligo: o conlrãiih te p ódc Imgar• o 
iruoso parto do sr. Marras Cnie8, imp)oslo onde quízer•; todas iii, esta 
chani; do Iieyulamenlo do irrr¡roslo elo ,lá;pusiç:ïn n:io deMmv os inromm -
real tíSpét. 

De. fiarcmos artigo por artigo, e 
cada um d'Alcs uns deve , lar nu, 
boro : rrazoado, ponM,f puHWans no 
regul:.mento as maiores anomalias 
de ( fie ha menleria. 

Ja que infelizmehle nos iinpì4c1n 
—á força—esse imposto, já que não 
temi s a coragem civica d-e o nino 
estrangtslariíws; an menos que no% 
seja brim, já que é tonstilurinnal 
-- nalysat•niol-o cota desassoinhro 
e desaiwixonadamente. 
0 inlpbsto indirecto foi srnipre 

iepudiado por nós. All'erta trio só-
nsente as classes mais intìums da 
saciedade. 0 prolçlario, o tralealha-
dor, o simples servo dn gWb% é 
que o ,paga e mais tlingueni. 
A França, a .frança republirana, 

que em 1Sá1 pedia a seus (iilioe 
uma 'estciola patriodiea, aca boro, ou 
,voe acabar, conta os i:upns(os indi-
rectos. Ilonra dize cabe, o nós sau- 
damoVa. Delis te, salve, á Franca! 
<tuo tens coragem e abnegação' 

!Mas já que in1'eliznsénio snsten-
lamos esse imt)eslo, que nos doi 
xem réspirar os etfluvios desta mi-
mosa flor 'da imprensa, antes que 
venha o tufao, o simouin da. arre-
Inalação arranéar-nos o ultimo cei-
til. 

Principiemos: 
Os artigos 1. 2.°, 4.°, es 

ses são já sediços, voem dos anti-
gos e vetustos re,,;ulanientos. 11ãu 
merecem disetissão, porque apenaN 
se restringem á deisotninação do im-
poslo. 

#'assemos no 5.° 000: 
Um individuo que preimidor sair 

duma Iam, onde •já pagara o ity-
posto, tem que procurar o euiprP-
gado liscal , e sollicllat-1110 ttma 904 
de transito (modelo n.° G) que atire-
sentará á auciol•idade compdenle 
da localidado onde os generos de-
c•am ou possam ser consumidos. 

Isto é de morrer com riso? ka-
ginemos que um imHviduo prelen-
de sair duma terra ás 5 horas da 
farde, porque isso lho faz conta aos 
seus negocio% e corno as reparlr-
ca►es publicas, nas cidades e vielas 
se focham ás 3 horas da lande, lei, 
que esperar ai•, ao outro dia ás 9 
horas da manhã para sallicitar a 
tal guia, e não pódc sair seus clla, 
pois terra então de, pagar novo irss 
posto, lobo que chegue ao deslino 
que queria. 

Agora perguntamos nós:—Qren► 
paga os prejuízos a esse indivicluo 
que soffreu unia demora de 16 ho-
ras, quasi uni (lia c lucio de ira-
balho? 
' Queriamos que o sc iBums Go-
rmes, ou quem selas vezes fizer; nos 
explique este artigo, e nos diga, se 
elle é constilucional, ou uma espe-
cie de miguelismo di,farçado: Pois 
não é tolher a liberdade do indivk 
duo fazel-o esperar 16 horas para 
que se lhe dó um papelucho, o 
qual papelucho não é usais du que 
uma prova do que já éMá provado 
com o primitivo conhecimento, com 
que se pagou o respec(ivo impos-
tu ? , 

Pois se no principia do citado 
arligo, se diz: Noo poderá exigir-
sc ~slo do real d'agua zl'agl Ues 
generos que já liuerern pago, para 
que se bode íncommmbr novamen-
te o contribuinte, e obrinal-o a an-
dar de reparução em rcparlição ? 

dos e a e,cripturaçìsn quo dissvmns. 
o que'era bela esenaaslo, pais qar 
uni simples bilhete do (iansilo, pas-
sado por uni guarda da alfaide;;a 
ou o liscal, acabava cnis tanta cum-
pWarão de sere iro, e com lema vs-
ciipluração abscºrda dc, gitias, co-
nhecimentos e nwppas. 
0 sr. ministro da fazenda en-

lfTadela que ainda era pouco vexa-

(orio o imposto do real iFogua, e 
por ISSO als►oou-lhe oS v~mes e 
as imp irlanc•ias, e o resultado ha 
de, ser o nicsmo, se não prior. 

Aqui lisa analysado o artigo+ i.°, 
que já deu bastamo que fazer, re-
Orvando para o artign ~ Me a 
an~o dei artigo G.° r. U, que 
.ao tainberll tinia hoa dâee de tra-
balhoso enfado e sem resnhadu al-
guis toara o (he.,ouro, 

Con(inuareinos pois na materia, 
e liaveilns de pinvar, até á ecideu-
ria, que o regulatnen(o é ernl ... dos 
conchavo. 

Jec. de 1.tsboam) 11 

As recentes visitas feitas o 
Lisboa'¡selo finto é por uma da• 

filhas do fallecido , pritacipe 1) 
1linuel de Liragant:a, snscitiiratn 

ii Ivmbrntiça do que -etn 1834 
fóra promulgada unia 1ei, que' 
bania dte territorio portugul,z, 

para nunca' mais p dermíen-
irar n'dk,.os descendentes d'a-

quellc, principe. I:UClaic';innenle 
ci lei eãime, e vamos trans,cre-
vel-a simplestnenle corno docu-
vrnentti que faz parti! .da tios, in 

lindaria politica. 
Eis a referida lei 

Dona %latia por Graça do Deus, 
Rainha de Podual, AQuves, 
seus DombOL Fazensos saber a 1 2 
dos os Nossos Subditas, que as C(ir-
tes Geraes o Eximordilrarias Decre-
larão, e Nós Queiouros a Lei ae-
guinte : 

Aniso 1.° 0 es- Infante D. Mi 
glivi, e seus descendentes 8510 c,x. 
cluidos para sempre do direito de 
:ucceder na Corúa dos Reinos do 
Portugal, Algarves, e, seus Doini-
nios. t 

, Art. 21 0 mesmo ez-Infame D. 
Miguel, e seles descendentes,sã(i 
banidos do letritndo Portuguez, pa-
ra ant nerlitin► tempo puderem eu-
Irar n%He, nem gozar de gmee 
quer direitas civis, ou poli(icos: a 
conservação, ou acquisição de quaes-
quer bens fica-Mies sendo vedada; 
seja qual fór o titulo, e a nature-
za dos mesmos: os patrimoniaes, e 
particulares do ex•Infatite 1). ,1 i-
guel, de qualquer espede que se-
ião, Deão sujeitos ás regras geraes 
das indemnisações. 
AV 3.° No caso, em que o ex-

Infante D. Miguel, o seus descen-
dentes, contra o disposto no Arti-
gu antecedente, ousem entrar em 
lerritorio Portuguez, ou alwodiwr-
se a elle; o mesrito ex-lnfante, ou 
seus descendentes, e os que os a-
con►panharem, ou se lhos unirem, 
somo por esse facto havidos todos 
copio réos de aita traição. 

1.• Todas as AIicloridades ck 
vis, e militares, a cujo conhecinu!u-
lo chegar quo ti ex-Infanle 1). 11i-
nllel, ou seus descendenles, se a' 

chílo em tcrrittido pn"ugw% HC50 
lendo juosmeon cumulativa para 
procedereis ü prizão do »sermo ex-
Infan1% ou (tos seus descendeniv4 

e dos que os acampanharrm, ou se 
Ihc's reunirem. A Auélbridade, que 
fizer• a prizão, porá lano os prezas 
á disposição do (:uussuan buw mi-
Ïi Y superior, que se :, char na Cu-
mar•ra, onde fór frita a mesma pd-
riu; o entretanto empresará, para 
me m atiça dos presos, iodas' as catt-
1v1a, ne,•esaarias. 

ti 2." Sem dependencin de ordelu 
supoii nn, o (: onsniandan(e militar, 
a çuja di,po.sirtio assiras lical•rns tis 

preìuC, ;• nnv„l ar•a logo, l; ¡) rPadll' l 

a uns' Conselho ron,postn de ( luzi. 
Iro vogacs imidares por elle nonsra 
,lati; ou hins os l~os, e vvrifira 
da a identidade das pessoas,'serão 
oC mesmos presos sente estios a 
ser fuzilados; u procrsssì s►•rá ver. 
ImL e su(rinutriu; e para elie, (' 
para a execução da sbulença tirão 
amnignadas sónwnte 21 horas, e d,-
tudu se AvuA Auto. 

Ari. V Com aquellas pessoas, 
que, mesmo não entrando: eus ler., 
riloiin porliiguez.o ex-Infanto O 
Miguel, se Irvantarem, ou tomaien, 
armas h favor' drene; se ftlr -em 
Prnvinria, ou Dlslricio, quo esteja 
,le(•laradn em insbrráçán, se pra- 
cederá corso fi¥;1 di+pns(u no Ç 1." 
do ar•ligo aniceedenil se porem 
ida Mi- em Ilr<lrUm que seja de-
clarado ene insurreição, e . fÓri da 
Lei, serão ex(as pcss,tas proce,;sa• 
das, e enndPrll.iladas culpo rphddes, 
pelas Aurtul idade, ordinarias, r 
•anlpetentrs, conforme,a LeÌ, `era, 
vigor, e Com todo o rigor, d'ella.. 

Art. i.° A oluisAo, vil, (jue al. 
„uiva Aurtoridade civil nu slsililal 
inrorrer no desempenho dn:' di'x'e: 

(1110 por esta Lei lho, Jpeumbo. 
será parida cnni á pena desde, ele 
;recto por 10 asno, para ni lCa. 
res d'Africa 'alce inor li, ' nattirál ` in 
rlusivaisente, segundo 10 grau d,. 
dolo, -oti cnitia em' que adila Au-
etoridade fôr achada: 

Arir G.° , Ficãalirevogadas toda, 
as Leis cot contraria. ` 

M.Indaluos por tanto a ( 0(1,18 a• 
Anviúlrldades, a • fluem 0 r conhoci 
mento e dxectição fia ,( Pferida, Le, 
peMenrer, qie a cu`mpcão, e f•rã,. 
r uniprir t, guardar lác; ill(eii•anlrn-
te., como -n'aila s(• .c.onIcin., 0. Sr-
vretariu . d'Estado (dos »zoeios d0 
Iteino a faça unpi`iniii- jwhlicar, r: 
enuer. Iktda no Patada' das •s\c- 
ressidades em 19 de dezembro de 
1831.— RAINHA Coni Il,ithrira e 
Guarda.—Rispo Conde,'H'r.. /%crua 
cisco. , 

Iloje mereceria Huvor a revo-

gação d'esin lei inutil, ( fiz atier-
(-espon(leticia de Portugnl. 
' Foi feita em •un)a epoca cus 

(Iue, era altamente nec('ssnria. 
irias os 16 annos decorridos dts-
de 15: i a 1850 assegurais a„ 
paiz que a sua dynastin eslobe 
lecidn nn artigo 5 da carta 
constilucional, èmá li"t'i•e dos 

perigos que então a lei quii 
precaver. 

Mesmo revogadn a lei dc 
éxtersninio de 1,SKI o gover-
no tem nas leis commuiss as 
fticuldades necessarias parir nìio 

consenlir dentro >do reino qúc•l 

quer pessoa que possa ser 
causa de qualque perturbação 
na ordem publica. Nào ha 
pois necessidade da existendn 

de ume lei que, além de"nào 
ser já precisa, não se poderia 
hoje observar.w. 

Determina a - lei de - 1834 
no mL 2) que nenhum mem-

bro da familia de . D. Miguel 

possa adquirir bens em lerri-

torio purtugucz. 
A lei eslá em vigor mas é 

facilimo desprezal-a. Ainda ha 
pouco foi entregue ,à familia 

do ex-infante toda a herança 
,ia infanta 1). Izabol Maria-
Uns lesiantenlo solerntie o pu 
bUro deu rppat•('tttet►1('r o essa 

b(-rant,a a tini homem honra 
do, n►as urna reconsnlendacá„ 

reservada i'ez levar a mesinn 
herança ,i, mão, ein que i, 

1(•stadarn desejava (lu(.' fosse 
depusdadn. 

.Não Ilrgnetll(1, o lotivur ;i 
quens o cuerere. A ; ranja runs 

pre' uma nlisxüa I,rm'ids,nrial, 
V n lo p('ido deixar de ubetleCi r 
sim 
auQUe roteiam que elia fìzes. 

ce? Qu(-riatil ( lue exrCul7lS,d! (, 

•ell l►rugrismnta q 1'eior $ara n 

palt•ia. Se o pngrnmmn hase 

rasoacel, n►al frcria se o nüa 
cumprisse; mas miriti era nnons-

truoso e irracional, é nina for. 

luraiº que se essp,ti d'(Um 

0 progranima era urna arrasa 
de gtivrra. Nüo cru verdadei. 
ramenle dirigido ao'pniz, er,i 

lira lnco arnado nos rrv(lulos, 
tini VXtril:Itllelit ,► á, IriniX('S rtiA 

pilra clue tomasse-m con►u for 

a, o que. não er,1 seu,ºc, dibi 
li,lodr. nionlisl. uni , d,•lirio pra 

luzido pt,la fonsc, do ; puder, ( 

t, la ainbir;•a' d'a(•urllc lugnn 
I„nr'ildo Juillo`d(i.i ilíruno, qu, 
N lelsedrtss da granja queriam 
conquistar fugindo do parla 

tl,'nl,c• para o circo►, lugar , niais 

.sroprio para os seus patri(>ti. 
(,s cxcrcicius. 

A liegra fome 

')srniscros'rnorlavs h mais obrigi, 

Aqu(Ili► , rara indorniln ber -
ravis alto porq„(!_tinlia medo 

1112 ffilha razão. 0 iiantó roa( 

ores tapa dè'r:idrõf,s, iritis isto 

,ignificaVa súiìiente quv à• de 
vil cubrir a ella. 0 povo in 

rauto nulo compr,'hendia a gi 

ria d n(lue11a ge,uie. Na() queria 
investir cora o rei, pediu uni 

lugar honrado em nome da 
,'gualdade. Pois onde se encu 

Itriram o, ladróvs iiào se po' 

lia encobrir a ella ? c 
A caniarilha ufio foi já . des-

pvdida. Piá" se 9,irini as boas 
pr,itár.as da Inglabira onde os 

•ciados do rei se.gm!m a sorte 
,tos ul nitros. 

A caniara dos pares n; o foi 

,Ainda reformada segiuu o a nor 
usa da Ilelgica e do L'razil, ruas 
a razão é obvia. Em quanto exis-

tir eslá sujeita á, nrnemms dos 
Nrricôcos, que canlnrolnm bra-

vatas, quando estão transidos 
sie medo a ponto de nem se-
quer terem pernas que os le-
vem para a dos deputados com 
receio de quo baqueie, mundo. 

E os pares realmente ireinedn, 
e ainda tremeriam mais se por 

baixo da pene do leão não lu-
brigassem a orelhinha de scmo-

vente mais manso e, pacato. 
Mas quem Min na mão 0 

raio para que Alá a deitar bi-

chitllias? Porque n,a rubra de 
Ira Ira o lera era meio 

Quando a granja resrnun 
,1 

contra a cmmirira dos par('s, quep 
mostrar ao mundo (lure QyX 

t'nlrar psra el(il, e que a quer 

de certo desvirtuar. N io a quer 
honrar com as suas illrslra(•óe, 
•! Abri►hilrn (111(1 pol! í1, 

do filho Isaac o feixe de lenha 

para o seu pi-mprio sncrificio. 
Que gloriosas farçantes 1 

Andeis, Irisbalhc►n, que náo 

tralialhain para si, mas para u 
Irslz. 

.Sïe rins rrnrr snlür... 

Lane aos Ir ibntus ? F,' por Cot, 
la da t•,'gerler•nr3u que o fazeis 

Fuzilaos o, cidodàos junta di 
tlt'na ' !; por copla da regene, 
ra• W) quc: ordeuacf,, as descai• 

r  ilarn,'aes cabos d(• poli(iat. rol) 

ira is I,'i! h.' par culpa ela re 
•eneraçüo, rl"ne'isnürria' h 

4, 11111,1 

•1 V (' ICar► Se riso pralicassels os-

,as lur•pezas. 

& VOS HOU rYJI>i,r... 

t ilArubisies el1 lpreslinlos, C 

lereis ïlo cotitri:hir• 4 n,ais titn, 
.np,'rior a quantos tenl havido 
no pai? r 

É por conte da regenera•àn, 
contra o vosso probranlrua 

,iue fazeis tudo isso. 
S  VOS nni1 

, 
hrl,ensl('s as eleições, (• fl-

easlvti com o vossi) ideal para 

depois da resurreição dos ca. 
pnrhos ? 

L que se niìu fossem as vos-

ias lui-P'zas a . r(?gt0neraÇ,ào tri--

unsphava. 

\;i(, investis cnm o rei, neto 
li'•p,•dis'a'carïlarilha 

f por causa` da 1 regeneraçao. 
, 

,Y¡e rios 71071 i olüs..,' 

Podeis alegrar-vos, quo nós 
lambem est inos.cotlleiites. 

Cansados, entregninos a 
refa nos nossos ndversarios. 

Elles inipí'diatn elos; nós fa-
cilitarnos. Elles aporta lrnbalharal, 

ilóN descansámos, e não embr-
INtimos. Démos genle por » lis, 
que, se desinvnte os seus prin-
cipio, honra involuntariamen. 
le n nossa cuhecellcia e dedi-
t:ac;lo. ' 

Que importa que enes sé con-
Iradigam, se niourejain bem na 
galé que parir si fabricaram ? 

Se a r( ,enl ' rr►çi10 enchia 0 

tarro de leite, não o enche a 
granja de sangue. ? 

\':io s.e confloep, não conhe-
co o prib. é dilLrença entre uns 
e onlros ? 

E . este conhecimento não é 
neevssario eutil para instrueç,iu o 

(«R. ele Setembro») 

t 

r 

le todos ? 

HIPÍLII -FPCì0S1 

la= 

I:<re2CQR;.,Ç ►— Aclia-se a concur-
so l►or 20 (lias peio minisl erio do 
reino, direcção ,,ai] da instrucção 

publica, a cadeira d'instruCo pri-
maria (10 sexo' nsascubno da fre-
guezia de Christello, d'esto couca-
Iho. 
Nú caso pa-

ra não acreditar, se não viesso pu-
blicada no aDiario do Governo» n.° 
GG de terça-feira 23 de março (in-
do a lista dos subs!itutos dos jui-

!. 



rOLII'x D}d :r]AN11À 

7eS de direito das comareas da re 
latão do dAlHelo du Parlo, (rue 
fossern nomeadnc para esta ele. Um-
cellos os srs.---AlFunso (Ia Silveira 
pinto Cochofcl, Domingos José dos 
Santos Ferreira, Marnel José Fo-
reira Ramos e Domingos de lAguei. 
rodo. 

Seria feita pelo exmf comelhei-
1•o presidente ela relaÇ5o unia tal 
proposta? Ma é crivei. Puis s 
eg^ relalivamento á proxima ro 

,],arca do lttaga, observou o di•- 
n`to alo § 3 d) aro. 0," da Parla 

fie lei do 28 de u"mmbm de 1840, 
l,rnpondo l ba+'Furais formados ene 
(hrerlo, e na(1 asshil a n08 ', a, (1111' 

í a maior comarc,i do reino e (911-
de ha bastantes bar Farei, formados 
em direito, não advogados nn a(a-

(litorio, Avs como oa snrs.—Arilo-
nio cio Itogo de l,aria R.arboza, An-
ton,) Luiz. Pereira Carneiro ela Fon-
seca, Diogo Annes (1e 11a;galh'ávs 
VEllas-buas, José barroso Prruira e 
]Mattos, :11ano,`1 1l(,dondo Pae, •e 
Vlllos-boas e 1Ei ' nP! Pereira ria Sil-
va `t Nada, n5n pode snr. Aqui an-
da polilicra ou c•oi:a que se_parrra 
com a '1111rT'aar(la(i1C 

Quer, vos viu, e quem vos % é' 
Em 1878 lanoowrl injurias c, vi!n 
pericis Viu exmf c'onsohvko juiz dc 
Ilireilo 1l't'sta corn.i ' t'a, o sr. lorcha 
Peixoto, r Cru 1W),0 raio diz ,, ni lia-
lacra a tal rrspeitu« l i lãu que as 
('pisas 11 corriam adci rsas sola-
vam irados em nauseabundo palre 
ltic'lln estas 1)11raSes: 

a Passa por ser Hrircello5 a pr1. 
oleira comarca do pais : — Crcíuos 
que o será, loas o sr. Ih.)d1a PÇai 
Noto Pulende não sor irais do (Mv 
una burgo podre. lÁsidamos a a-
fronta na drscnnsidPrarãu farra aos 
habilanlcs Wústa comal,Ca: — con-
pangrsmnus o coracã4 e nlïn sa-
benios, se devemos ler dó, se asco. 
Recommenda a loi, que na lkopos-
la dos sub,lilntos tios juizes de di-
réito oc•Pupenï o priulciro luar os 
])achareis ]'urinados; — (nas o sor. 
Rorha Peixoto diz ao palz, quo a 
comarca do Itarcetins os não tem, 
e se os tem, que são corr•uplos.... 

Niia conhece, sr, juiz propriela-
rio, o sr. Amaral Ribeirn, nino rios 
conte ec a h'(is;r—não porque samê 
corrilplos;—llão lemos enmpelenc'ia, 
e não nos lani cie pagar Nvor,r 
pais olho, pagamos em dia as con-
Ir•ihuiçõe, lio estado, e Nino , a 

cunscít,ilela toe prezar a moralida-

de, e voa ro1111eC1111L'rlttr5 melros 11111 

])uucachinho mais adiante do que 
qualquer cios setas protegidos. 0-
,nhecenios este role de lagrioias; 
lixas ainda assim achamos arrojo 0 
insulto, que so faz a uma povnat'ão 
inleiram 
Que dizeis a isto ? Já não vos 

serve ? 
Sempre sois uns hnroes de eler-

nas luminarias! Afama das vossas 
p1.ocyns vae longe ! Já Iodo o mun-
ido vos conbere por , fóra e flor 
dentro l Agora Sim, agora tendes 

tudo e dispondes de tudo.. Sa-
ciae-vos, e die lambem da conier 
a quem Bulia fome, que é uma das 
obras elo nliscricordia... 

isso vae assai, ?.• — A' boa 
gente grnnjola tudo fica bem. 

De nada se importa para manter 
a sua polilica facciosa. 

Isso de lei e moralidade foi Wu-
ma vez,, agora é ludu uma peta ! 
Cada vez vão mostrando mais o 
que são. 

Ainda no domingo, pelas 11 ho-
ras da noile, deu-se o caso de flue 
um guNam agi para a rua dos A. 
çougues, (Pesla vila, levo. o mao 
gosto de gritar aqui d'el-rei•para 
quo acendisse gente em seu soccor-
ro, sem motivos alguns para isso. 

Ora, corno alguns individuos, 
que agi compareceram, vissem que 
tinham sido assim emanados, tra-
taram logo de prender o tal sujei-
10 e leval-o á presença do sr. ail-
nlinAirador do concelho, Não lhes 
foi, porém, precito tanto incomino-
(to, porque o sor. administrador 
subslduio encontrando•se ria rua 

Direita com o mesmo prezo, quan-
do ia caminho da casa do Sr. ad-
ministrador elreclivo, põe-no em li-
berdz(!e sem mais nem nienos, li-
rando,os que o arompanhaym roei 
cara de.,. ( n,ïo queremos dizer as-
l10C—i,sn é si) para a bonita Ine-

nina (Ia Aurora). 
Náo são ag mdaveis estas scenas9 

ora, se. Scío ! 
Que especlaculos Wn edificantes 

n5o dão a toda a hora e a todo o 
inatarlte esses rroralrSSrluos actores 

progressista+, a qumn tudo lira 15o 
hem, até mesw0 uniras palavras 
proprias ll'ellas !... 
M11 rr tecin L. — A principio 

que Zé-povinho traria muda os olhos 
n,diados e. nino via o (1(110 pinlad7, 
Pm scena na comedia elertnral, di-
zia-se cá do deputado a boca cheia 
—0 lrnmeili não r• d'rsscs, que sP 
deixem IPvar pPlaa palavras doas 
do ,guano ! Aquitto e firme e h-
rn - Como iam penedo no incio das 
onda ,, parlameillares'. 

t; é Pffeclivaru,ntc tirinP, e betu 
Ilrllre emi o gawrno Pm miar A. 

du quanto seja para esfolar o po 
vo. i1 vvisa c+(a bern vila v pa 
It'IIIP Iro c(I1iario das (. 7I111a1'7S•n 

Qucr'em-nu InAftw `! N7in pü,IP 
ser : nó nhra de CllrÚl(IIIIeIIda, e til 
esta a admhaçilu de todas, como 
sendo o primeiro rlepïrridru dgr mi 
•rrtrr i, (iln (,irrito bolus du 
prnirl.eul(r .. 
mi ellar Qein 1wee.edet i:-

>ter--li(Iu(e ú!timanicnle em Vau 
paraizo o se,uinhi 1 

[!u1 profesau de musica recebeu 
11rfla tS ncw ntrèu.9a de 11111 collega e 
dCsaliuu u riu pi crio, 
o combate dlir•orí"quareiïta,r oi= 

to cutriCr•err 11('111 bebe-

[cru e sem Meançarert,, uni oao-
Invulo, 'o, da.i's allversarios cSllve 
rara Inçando nos respectivos pia-
no., durante tudo esse tempo. Urna 
das condições era que não podiam 
locar quadrilhas ou outra musica 
para io dant•ar. 

Uni -dos Combatenlè locou 150 
veles o Aliserrrc, do Trovador. e. 
(1uando se dispunha total-o orais. 
uma vez, cahiu sobre o piano. 

'rinha morrido. 
Quanta ao (t'ud'o pianista, fui 

transpnrlado ai, hospital, rr'rrrn es 
lado gravissimo o receia-se pela 
.ua vida. 

Os 4 padrinhos de 15o original 
ducllo dão inclicios ele aheuaçãu. 
mental. 
Os pianos ficaram em estado de 

n.fo puderem tornar a servir. 

Aki Ç. ALTr 1311 11+'11X0FL N 

ODE A1ACI1EONT1CA 

CPntil andorinha, 
Que vens annnalmente, 
ia belfa estação, 
Fazer- ene visinha 
0 ninho innocente 
Da tua alfeição; 

E a annuncios cie inverno, 
`temendo' senti)-o, 
Lá vaes a cantar 
Refugio mais terno 
Pedir ao teu Nilo, 
De Aiemphis gorar; 

Vem cá, passarinho, 
Amor n'esie peilo 
Não faz manca assim ! 
17 ninho c mais ninho ! 
Um ido, outro feito, 
Renova os sem fim. 

Ver um ctipidinho 
(;orno abre as axilas, 
Tentando voar ! 
Este, inda no ovinho ! 
Esl' outro as casquitas 
Já quasi a largar 1 

De bicos abertos, 
Nenhum dos mofinos 
Se cala jámais ; 
Os já mais espertos 
Aos anais pequeninos 

Mantem corno Paes ; 

Depois os mais novos, 
Apenas creados, 
Produzem lambem 
De lodos vclm urus ; 
Amores p1.0% cal. 

Sãn Laos seus CNmnres 
Que ás vezes abalos 
lie raiva rmr d710 !... 
11as tantos a(rinrl,s 
Corro hei de cri lançai-os 
Do crer coraç u9 

Visromde ele l;aslUM 
  -.roxa; •=•mr ,nxi•n•:+sr•.acr.0 

" 1 •í11V• c o s  

•Q•L' DE i7EUS 
JOSE Luir. sardinha Reis irrplan-
1, u, na sua esrcíla d'instrocç;-n ¡ iri-
mana P calligraphi;l ; o melliodo do 
rinir,erle poeta 4050 € e mens. 
lue Pin 34 lições dadas por o au 
,atinrialu faz alctrnçar á inlclirrer,r 
ria inaiti rude proteico de apren 
der a lè+r'. 

Da p>artir11!arrnPnt(1 lições na es 
V63, ou Ika dÁG, a crianças .i 
adubos de-anibos os sexos. 

No p.roximo dnndngn, desde a-
hora, ás 12 tia ülanhã o desci, 

,s 2AIuras as 7 ela `ilode, far-se-ha 
leiltio dc divc.r'sns nfijëctos, na ra-

+a do sr. Francisco Marques (la Cos-
ta Freitas, em llarecIliuhus, ( 159) 

È 

G18t9lúfsEi'i] 
Ilusindio Bodrigm s Lei 
tC, ( j'c;5111 1'tlltl,, aatlnlli!-

(,ira, na tonalidade de tu-
tor t', ndIni1)istrador dai 
peSsons c heris dos in7-

puberes filhos; reconhe-
cidos tio finado João Ba 
püsta de Linia, Ianlbeni 
rl'esta, o tlrreildarnento 
oinntlaaf das calslis ilovi15 

e temas adjaacenles, si-
Ins, no largo ( Ia Pedra do 
i.;outo—•ou Camilo de D' 
Carlos -- onde netuaal-
inente se aachaa,eslabele 
chia a Atira seniauni cio 

gado snino, para erijo firo) 
recebe proposlaas. 

Chama-se a tjtt4'nção 
dos consumidores d,esl( 
arlrgo, paris aa IFtlitc`icão 

feita; pela fabrica BOA 
plE' (io Porto, dos rottlloS 
do rapé tia acreditada 
fabrica cie SANTA APO-
LONIA; imitação naco só 
cios desenhos e rnaarca 
da fabrica, Inas tal(' ti os 
sotas dNeres, resultando 

Westaa pratica talo pollco 
regnlnr, flue; alguns vott-
Sllltildores menos esem-

imiosos na aIrmeia çAn 
110A empo P elos, vol[t llru 111 
cotoO rapé dar 1'a brical do 
SANTA APOLONIA, ou-
lro ( 10 qualidade iniini-
Lanit;nle inferior. • 132) 

187E `1CaV ttJ -N•ECi iVI••I• 
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RIVlONTE UMEIR0 
SUr,'RBIOS Dr BRAGA 

A C•nmMACiio a(hninislralivll da, 
Ibias ( Vede piedoso monumento. 
Fendo iesaliido adiar o mais pns-
ive) o acabamrnlo do teruplo que 

•P. arh.,t,,rm cnmstlncç;ïo n'aquelll 
local para_oricle. devorar ser praxi-
nlamenb (• 11m!nàda a fnriitosa ima-

sem da SS. M{;cu, ha pouco ehv 
cada de Roera, onde 61 abençoada 

Pi}I'7t•(1et'ida d(, rlitl1Is,•in1as g; a 
os eluduaes pelo iminurtal Pio 
ix, rnearrvgnu tino habil consitu 
dor dos lr'abalhos necessar'ios, e es-
pera que por indo o proximo é" 
IP .julho fique concluiria a tapena 
;iói, do me nrn lengdo podendo al 
,vr solvinn('mlenle eoIjocada a Sa 
,rada iniagem rio , mrz de agost1 
!'crie anuo. 
Para isto V5t ãn S la1pI'era(!nS inni• 

I(, cincoemia operarios fazendo urna t 
0,ia supurar a quinhentos mil 
éS mensaes. E' ;lurou certa) qu, 
i Comim4 alo ido tela reditos nu 
;uns para Cmbir Peta inimensa des-
peza, que até 1310 tem feito con 
nnili,sima sarrificio e apenas ajo. 
rada com a piedade e devoção do, 
lieis e adiantamentos graluitos ,, 
quo se teto prestado pessoas devo-
W. 

Resolve pois fazer um appelln t 
todos os portuguem4 pedindo-lhe 
o auxilio de suas cmwbs paï•a Yri 
I.1r- o rostcarienln das despezas d`es 
ie Monurmerdo volimàmmemle N 
tonal, pois que é erigido em how 

ra da gloriosa Padroeira (' este Rei 
no Fidelissimo. 

Eia, pois, lieis poriuuezes, quo 
n mundo diga que ainda entre iiÓ• 
existe forte e inquebranlavel a fl 
i as cremas piedosas de uomo. 
valores: 
U(n pequemo sacrilieio de todow 
leremos o gosto de ver `er'Inido 117 

Irais belfa das nossas provincias i 
n'urla das suas mais pilloresca- 
nloutarlhas onde o coração humano 

w sente desprendido da terra e cri 
levado aos cens, um lestemumlio pe 
rencie ela nona fé e esperança. 
A Conlmtssão aeceita Ioda a qua-

lidade tio donativos como dinheiro, 
madeiras e objaus proprios para 
.) culto o (](" coração do templo, ou 
prendas, as quaes serão vendidas 
em basar. 

liecobe em Braga o T1lesour'eiro 
,la Cominissão Antonio Jose Vidro 

'rlaChado, praça Municípil, 17—no 
Porto, Antonio Xavier Lnurenço da 
gosta. ráa das Flores, 613 a 63— 
eril Lisboa. Mliguel Ferreira de La-
cerda, ao Chiado, 58 e 60. 

L•ti0 
10 dia 11 de abril proxi-

aM, pelas dez horas (Ia rna-
nhl7, á porta elo tribun,zil judi-
cial desta viloa, se tem de pro-

ceder á arrenialaeào dos bens 
penhorados aos executados NIa-

nhã Funandes o mulher, do 

freguezi a de Encourndos, na 

execução que lhes move sere 
iruião e crinhndn José Joaquim 

FernAndeS, casndo, da mesma, 

tis quilos sã o os soguinies: ----

unia ! f'it'a lio 11101111, Seiva, si-

ta no lugar de Secinho, da 

inc'sma do F,ncourados, avalia- 

rin como allodial, cri 6:000 

réis--(; outra de, inatto, sita no 

(ri('srrio Ingar e fr('gtrr'zi i, ilva-

liada t(i(nbetn como allodial, 

na quantia de 10:000 réis. E 

por este sito cilildos lodos e 

q(lnrsquer credores dos execu-
lados para ossIstirern, queren-

do, ,i arrcmaíac ãa e mTtiS ler--

mos cio processo, a fitrl de 
uznrm do seu direito de pre-
ferenciz.---I3arcellos, 20 de mar-

to de ISSO. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz-
--Peixoto-0 escrivão 

í15S) Manoel T{ ,ancisco da Silva 

11 1 f  E'biKEO 
10 dia 11 de abril, pelas dez 

`toras da inanir:(,, ,á porta do 

ribnnni judicial desta viloa, se 
PIn de proceder à arrematação 

los bens pénhr.)rados aos exu 

'orados José AnhmAu Lopes da. 

5mha, solteiro, maior, Alaria 
Sou Lopes ela Cunha e rnari-

lo Anlonio José de Miranda 

urros Junior, da fre.guezia de 

41lhal, na exectleão Qpothe-

arim que lhes move o juiz e 

nezarios (Ia confraria de Nos-

Senhora da Ponte, de Bar-
'Pllinhos, os quaes são os se-
;uinles: —urna morada de ca-
ms teuQas, sitas no lugar do 

Outeiro; freguezia de Perilhnl, 

'oral salla, cozinha, loja, cor-

es e junto outra casa terrea 

301 porta e janelias para o 

raminho, eira ele casco, cspi-

ruciro, lrlgar de pedra e unir 

eirado de lavradio com arvores 

lvidadas e ouirizs arvores e pi-

o, avaliada corto allodial na 
luantia de 609:800 rs.—uma 

!eira de mato e pinheiros na 

:louca de S. Miguel, da rnesma 

le Perillial, avaliada corno al-
lodial, tia quantia ele 57:000 
rs.—e a leira da Lavandeira, 

:ita rio mesmo lugar do Outei-

'•o e dita freguezia, de lavra-

,iio cari arvores avidadas, ava-

liada corno allodial na quantia 

IIe 223:200 rs. E por este são 

citados todos os credores in-

certos para assislirern, queren-

do, á praça e mais lermos do 

processo. -- Earcellos, 20 dia 

março de 18 SO. 

Verifiquei. 

0 juiz—Peixolo. 

0 escrivão 

(156) 31aaoel hr•aracisco ida Silt•a 
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LY T1'i 

PÁ It, i-•Ih7•1.IC,,9d2lt•'•liº Ij4•A;t1 

E:i a 9•i L.s ♦.Jta.i l'il ( •ì (J"sJ f ii • 1..• 

1 DUA 

Debaixo cie contrata rinslal com os go er:)r)•: do S5. MM, do BreAl e 
(rrli-tiltüllSil i3, I+wr'í: ì1 CalUltF(:riì rt tl:l:i 1!lalakri 

tr, UI, 't'-..ZIZRt,• àb 0)st1 .<"s,+'. 

com ex ›i pua p~ Asm de 13 e ,3,'1 classe 
i 

Emes paga dso I'eepbvni lwssageros por !,7wbot•do de Rio 1l(+,lanciro, 

para 
W01K' ') 

LS•3•.i•d iC••+CS, .•:% Per;. • f.1 Ljl7••• J_ 4,.♦.+Y:Y lf+ 

1Eiíihlal•  Ì'.y;≥()(DtY .3(t síW 
Riu..(ìd asneiro . ,   º?t ,3U` a "ï ó ► t, :) i 

ú:ìdl•f)S 91ìr¡i31t{i %i•,¡jii01) 

Ivellillidi) Cama,, 1"()ni,a d(` ca., ili. E)o) culili(la à por't ,!yii(''-u, vinho, 

assimenciíl 

(.aìt111nho de, ferro leu Pot't(1 1 i,ió!wr ; tia elasst' 

I1°zTlzeet e -a sair eu) 5 de uuinl)r+) pu% a ti,lllia, liio tia km tro r 
Sanios • 
Fina passagens ogros qc C'.12t'eClnlent+)S, Ct)n1 

3 a i1s;t',r1le •' 

57, tila dos ingl('•7.us, !Vuriu. Em liat'ellos-Icua fDircha n: 35, (i 

♦ 

r • t". ➢} 'r• ei 

1G1 , 

0% deposito +onde.`e vendem rikata vinhos iia t 

llt•'1Li i\IJ1i:,1:3 t,' w .. h 

1' 

desd., v í11i'1oj é fiie 11 !1(; Ar 

•tl•D•t:t••'L: F)í!•ia:. ••te"t3,. ••i•i'•:â•iï •1D.+• ::J. ,t' l •• i 
rr11 i' 

6ïi 

i• 

. •/i.v•..`a''•'s,t•L::•9y'SL<• • iyY Fa 71a•.Ji é.`•$:•iS• Y.G 

( 
Ilara o filo (iC Vaiparn iso, Ar1C''a, 

Islay e callao, loCL`13d) a1tL'!'ila ií'.' ,i'nte`• ! 11 ,!)CÍ'1la llilPi:l u o Baf11[l 

PAQUETES A SA11• DE L°SRU.i,+t•5 3. FEIRAS! DE 15 !'.?PI 15 f)1A9 

E1 
t•:Afii+^i:•  Em ., d(, seietul)ro---í 111 dir('itilr at) Itia (! e ,janeira . 
Vallpaaran. iz   »% 2 ), (.a () S71 e:i (::i;a t''nr per(littY)Il"n e !i ii h& 

IpotaciC  ;, 7 de uutubra,=Ffix direitura ao Rio do Ja ilc.iío 

sbl:••-
Jam`atid '.••13p1;iJ',r't`••z•:lvt1.n•,:. 

CLASSES 

4O•tl()0 (.. x00 9,000 
K _c  403100 67:50 0 99:000 

40100 V1:ì O 112:200 

49:500 90:000 135:000 , 
' • a•áas••twcy   ;D0:000 202:500 301:500 

90:000 207:000 ,315:000 
c " s ai   110:000 22S100 3 n - SVI ) 

Sein 2tigireniu nos prertls das íwss 1`,(,'ns os puS5a•e1r09 que pela (H'I-

Inéra vez vão pra o itr.!perio iro ›Vil, poderão seguir, querendo, Ia-
ra SanioS, S. Paulo,, Car1i1'lilaS, Sala Cat3lilrrna, !' nrin-Aleyt•e, ou liara 
qualquer porto prindpal no litoral do Brazd, sendo sustentados no Iiio 
de Janeiro dl:rante o Min,,o que lenhhin de ,(iemorar-se ulli á espera ele 
•t,(ransj orlo para o porto a que se g 

i4'Ir°W0, é sg an#A?' 
A.6,'..=VLSiCx=nn Lisboa! E. Pipio Hnsw é, (,. a, Caes do so rií, (i/ 

-•-No Q:tü: oitnso Ferrúra Piná Nastti, Largo do S. Joi10 No, lo, 

,"' 9r4-Sl2I?)'SL•• kdw os oS('iar•el:lm nio e ( t?! -se IM,,eies de j)í1!3Sa tjel;) :laF 

C ei1:1S ,.i+'i' dS ande n I.omparll:ia 10111 

]Gi 4•lN ti••R•,•"`••Ì • 1 1,4 MI•V'1a•J(/ ,,t+li ti Y'L.P II. i14 U +,i L1nl1N. (.•.?). 

1 

t 

Mn •r'ta 

•L7124 

^,YsS 

cem 

r +• 

Y.f•E7l!7 

.Raah:,y 
eaxvc. 

p'otió`7,9 

C,Li7h,r.E1 

d ,•,,'i-

MU.14 kV 

i 

P 

II 

?+lannt'I .joagttiit+ l)(larte ,•alvarã+(. 
paribipaS aos teus ai igos v ! 1vguP-

ICS, ( 1111) no seu estabele('i 

rilon!o de nw11.caria, soo na ru;, 

Uircita ri't'r 11 • illa, • iuhns inadu-
rn: dn í)+.tiro, c'nrarr)ft7df•s, rafl• 
tt,r, sirárlll nlanttlii(a, elià, his. 
:000 IAancoz, naciolinI, ( tilo rle 1'111 
iongn, g('S1 Art, : i!'mps e dil'('mar 

lazoll(Js, us gUài"5 1'ei1de ¡for ) I'O 

grande des-
~ te. 

P)•(+cos do eaã Gór 139 gr. 
i " (jualicl,l(ic 3t:tD lrivs 

1)escunt(1♦10+t:, c. I .. 

•;•. T" - t.(7rlstandu -n1L` g(l+f'al 

211111a` tn,•oa`: Irnf o (3,'•ac'rodilar 
4ì `'jPili1(1¡l t'. 11i)ill.^ ftl2t`11dü• 1P11rlldil• 
t 

k)'O iTrt(i Cti(•lil•!i2t':Is1FFS)tP, j)I'Plln(1 ( 

t•1,U•1Ci1 ti(' )l•(Sl' tO(IiT• l liallilCUrl'1 ¡)a-
+PE„lttcti C((i 1;11)1-Senii,lìl 

liespunsal7ili•o-u1e rela hqa qua. 
lidautl. ( SS) 

i 

TFHkA 

wu.•. 
tsz•axs( 

prr.•xlar 

6•a.'x7 

Pcr.• 

1m•xr! 
l•w:P:r 

j 

c o fil P, 111, •"' à 1. L ( VO DE 
PAIi,1 A 13AI1IA, RIU í)8 ,IA l:13it), 11Uti'E'EVII)í;ú G 33Gi:•US-A•°R1,S 

fdaat•aa•8•.º •••• ez•a••so •>;•• •ae•••a•• 

( paquete-- liabshurr--de :3:1()0 tonelfadas, a sair a 19 c 20 de 
01 tncx. • ' t • 

1.c%a ¡ a,;'ar eiras de 1.° elassé, rara o Rio do Janeiro, a 112:;;00 
di. .3, N l'til;iSl' 8 1311:0011, M 

Oua('sgil('r inl'ornia((ìcs oli 3)ilhetes de iW anclis pólo' ubter-se dos 
,l p;orl tt•ti I.::siL•1F4'i• i•4 ' Z ,o r   

i3 f3.--'f((d(+, ils paqueteq d'"ela companhia tem feito as suas viìl-

;;ons Pará o Itio de .¡ aviro de 12 a 1.3 dias. Tra!a-se 'om 13arT:vHinhns' 
uni u Gra(.a. (G) 

FABRIU DE CWNSERVAS ALI MiENTII AS 
ryrs 

k'fi>cA «r 6J+rtltu l•'i.a"d i:l =CYaC ••. tl tál 
) tì; 

9•0RM'9'çx• 

A 

i)r nsit<1 Pul i3,1rc('ll()s ri(P r tn[I('i(;rimr.ntn (ie Fruncisro .1os• 
i3f'IIt(• (• O31V'r+lyd, T'.(1n ID1r(:itrl 11. 1J 55. 

1'(`n) gratulo vtlrir'dn(I(! (! Til {',( ln1¡1n1.1 de fruetas, frllcta scec,1, 
c cunse( ps (1(: Crtr'nt'•, p1'ix('s e in!1risens. 

!'r(1'(1s !>ìlr;(lis•in)Oti. (A 

{••\•..lwf.••f• $ t7,r•^ • ^,h*M •Y -Z Çr•'•'••,,h,a 
••. T(f .t:5 'I,w AT r,Câ.In•„••dv:+ Í..ya.a.,.•i (:tic' ,•..:i • 1' a',.,:.'J ti- .N:.•JAI t/ ♦:L♦.,.,.<:Jti VI 
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1101 E i• 
f:m dil (. alia mez sabirá [) E`1, SiiOA um dos paqur'tes 

(1 ma companhia para o Rio de •Jan tiro, Monlet ideu o Bue-
Iln:•-A•'1'eti, r' 

para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja 
neiro e Santas. 

E, ti 28 para Pcrnambuço, Rucció, I3ahia, Rio de Janeiro e 
Sa n tos. 

p 

a'x3iP8•eaae'ta de alais do 28 annos tem feito cora 
que ns paquetes desta cOnlpaiihia (a mais antiga na carrei-
ra do 13razil) slanl'cnnbubús ¡rela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; Além d Isso pela limpeza, l,oa ,Or-
den), bmn Imbuionio e necominodações a bordo, c pelas mo-
lhuranlentOs mais modernos tanto para a bygir:ne copio para 
a cununodidade dos passageiros. 

A bordo cios paquetes da MALA REAL I\GLlì,•?,1, os pas-
sageiros toem graus camá; ruupa,do cama, cunlida cosinhada T 
por cosinbeiros porluguezes, vinho 2 Fezes por (lia, assistcucia j 
medica, serviço de criados o outras despezas, assine conto co 
transpor lu de comN,o do Barcelios aO Lisboa. 
Trata-sono Porto na rua dos Inglezes n.° 23 o em liar(.ellos cone 
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